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SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E TOMADA DE DECISÃO

Arnaldo França do Nascimento

José Matheus Barboza Viana

Maria Tayná Matos de Lira

Prof. Bruno Moura 1

Resumo: Os sistemas de informação desempenham um papel fundamental nas
empresas, fornecendo dados e análises que subsidiam o processo decisório em
diversos níveis organizacionais. O avanço da tecnologia da informação tem
transformado a maneira como as organizações conduzem seus negócios e tomam
decisões. Assim, o uso de sistemas de informação que apoiem a tomada de decisão
é importante para maior competitividade e melhoria no desenvolvimento econômico
e social da organização. O objetivo deste trabalho é realizar um mapeamento das
discussões acadêmicas de como as organizações utilizam os sistemas de
informação para apoiar sua tomada de decisão e como isso influencia no alcance
dos objetivos da empresa. Para tanto, foi realizada análise da literatura existente
sobre sistemas de informação e tomada de decisão por meio de revisão bibliográfica
e investigou-se como os sistemas de informação são utilizados no processo
decisório em diferentes contextos organizacionais e setores de atividade. Chegou-se
à conclusão de que reconhecer a complexidade da tomada de decisão e explorar
estratégias para melhorar sua eficácia é importante para a contribuição no
aprimoramento da gestão e o desempenho das organizações em um ambiente cada
vez mais dinâmico e competitivo.

Palavras-chave: Sistemas de informação. Tecnologia. Tomada de decisão.
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1 INTRODUÇÃO

Diante da crescente demanda por Tecnologia da Informação e Sistemas de

Informações, torna-se imperativo que os profissionais responsáveis pelo

alinhamento estratégico da organização estejam envolvidos e cientes dos desafios

que precisam enfrentar para alcançar os objetivos da empresa. No setor privado ou

público, os profissionais precisam utilizar sistemas de informação como apoio na

tomada de decisão para garantir a continuidade da excelência em suas atribuições,

contribuindo para análises econômicas e sociais precisas a fim de fortalecer o

relacionamento com os stakeholders (Mendes, Rigueto, Gomes, 2023).

A Administração estuda como os Sistemas de informação impactam no

desenvolvimento das empresas, seja na parte de informação e comunicação, ou até

mesmo nos indivíduos, grupos e sociedades. Os sistemas de informação também

englobam domínios como Informática e Engenharia e surgem da adaptação dos

termos Management Information Systems (MIS) e Information Systems (IS)

abordando temas como tecnologia, desenvolvimento, utilização e gestão de

tecnologia da informação (TI) (Marco, Bender, Bobsin, 2021).

Nos últimos anos, o avanço da tecnologia da informação tem transformado a

maneira como as organizações conduzem seus negócios e tomam decisões.

Conforme destaca Santos, Pires e Theiss (2023), o uso de sistemas de informação

que apoiem a tomada de decisão é importante para maior competitividade e

melhoria no desenvolvimento econômico e social da organização.

Nesse contexto, os sistemas de informação desempenham um papel

fundamental, fornecendo dados e análises que subsidiam o processo decisório em

diversos níveis organizacionais. A crescente disponibilidade de informações em

tempo real e o desenvolvimento de ferramentas analíticas cada vez mais

sofisticadas têm possibilitado aos profissionais maior aprimoramento. Tais

profissionais precisam adotar uma visão mais abrangente e precisa do seu ambiente

interno e externo, o que contribui para a formulação de estratégias mais eficazes e

adaptativas (PACHECO et al., 2023).

Diante do que foi exposto, o presente estudo tem como objetivo realizar um

mapeamento das discussões acadêmicas de como as organizações utilizam os

sistemas de informação para apoiar sua tomada de decisão e como isso influencia

no alcance dos objetivos da empresa, tendo em vista que o ambiente empresarial

contemporâneo é caracterizado pela alta competitividade e dinamismo do mercado,
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sendo a tomada de decisão é uma atividade estratégica que demanda precisão,

agilidade e flexibilidade. Para tanto, serão seguidas as etapas especificadas no tópico

do delineamento metodológico, mas principalmente as etapas de analisar a literatura

existente sobre sistemas de informação e tomada de decisão e investigar como os

sistemas de informação são utilizados no processo decisório em diferentes contextos

organizacionais e setores de atividade.

Consequentemente, o presente estudo se justifica, visto que sua realização

busca aprofundar a compreensão sobre a utilização de sistemas de informação na

tomada de decisão empresarial. Torna-se fundamental compreender como essas

tecnologias são utilizadas e como influenciam o processo decisório nas

organizações. A falta de compreensão adequada sobre o funcionamento e os

benefícios dos sistemas de informação pode levar a decisões equivocadas e

impactar negativamente o desempenho e a competitividade das empresas.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Na atualidade, há uma busca cada vez maior pelo sucesso empresarial e os

profissionais da Administração precisam ter o máximo de conhecimento sobre as

estratégias que são mais adequadas para atingir os objetivos da organização de

forma eficaz. Logo, é possível concluir que saber aplicar tais estratégias coloca o

profissional e a empresa para a qual presta serviços a frente de outros concorrentes.

Uma das estratégias mais importantes para obtenção de sucesso é a medição de

desempenho através de sistemas de informação, estes permitem que a alta gestão

da organização tome decisões mais assertivas quando for necessário (Damázio;

Soares; Lima, 2020). Assim, as próximas subseções estão divididas a fim de explicar

os conceitos e a inter-relação entre sistemas de informação e tomada de decisão.

2.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Os sistemas de informação (SI) são um campo interdisciplinar que envolve o

estudo e aplicação de tecnologias, processos e práticas para coletar, armazenar,

processar e divulgar informações de maneira eficiente e eficaz. Eles desempenham

um papel crucial nas organizações, auxiliando na tomada de decisões, automação
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de processos, melhoria da eficiência e comunicação interna e externa (Martins,2022).

Assim, os sistemas de informação são estratégias utilizadas para melhorar o

desempenho empresarial e garantir melhor performance na competição por domínio

de mercado. Com a utilização de sistema de informação é possível manipular

grande quantidade de dados e organizá-los a fim de alcançar de forma eficiente os

objetivos que são delineados pela organização (Damázio; Sores; Lima, 2020).

As organizações enfrentam constantes desafios e incertezas, que exigem

respostas rápidas e assertivas para se manterem competitivas e alcançarem seus

objetivos estratégicos. Nesse sentido, os sistemas de informação surgem como uma

ferramenta essencial para apoiar o processo decisório, proporcionando aos gestores

acesso a informações relevantes e análises detalhadas sobre o desempenho

operacional, financeiro e estratégico da organização.

A tecnologia surgida dos sistemas de informação está ligada ao

desenvolvimento e à crescente necessidade das organizações em gerenciar e

processar informações de forma eficiente. A evolução desses sistemas pode ser

traçada ao longo de diferentes períodos históricos, tendo destaque alguns marcos

importantes como na era pré-digital em que as informações eram registradas em

argila ou papiro, ou seja, eram utilizados métodos rudimentares (Perottoni et al.,

2001).

Outros períodos marcaram o surgimento e implementação de Sistema de

informação mais avançados com o passar do tempo. É possível citar a Revolução

Industrial, em que surgiu as primeiras máquinas de processamento de dados

mecânicos, em seguida houve o surgimento de computadores analógicos e

eletrônicos. Tais computadores permitiram a realização de cálculos e manipulação

de dados em escala muito maior que antes. Esses são exemplos de períodos que

foram vivenciados até chegar ao atual, denominado como era da computação em

nuvem e inteligência artificial.

Atualmente tem-se uma enorme capacidade de armazenar grandes volumes

de dados remotamente e a aplicação de algoritmos avançados para análise e

automação transformaram a maneira como as organizações lidam com informações

(Perottoni et al., 2001).

Apesar de sua importância na atualidade, os sistemas de informação ainda

são usados em níveis menores pelas pequenas empresas, pois sua aquisição custa
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investimento, o que nem sempre é possível para muitas organizações. Desta forma

há uma limitação dos benefícios que podem ser alcançados em razão dos custos

(Damázio, Sores, Lima, 2020).

A importância dos sistemas de informação se dá em razão das várias

utilizações de suas funções nas organizações, sejam públicas ou privadas, pois os

processos possíveis com os sistemas de informação são basilares para melhor

desempenho da empresa. O conceito de sistema de informação é amplo e envolve

uma abordagem interdisciplinar que combina tecnologia de informação, processos

de negócios e aspectos organizacionais (Martins, 2022).

O surgimento e evolução dos sistemas de informação refletem uma busca

constante por maneiras mais eficientes e práticas de lidar com dados e informações

em diferentes contextos. Desde os primórdios da escrita até a era da computação

em nuvem, os sistemas de informação continuam a desempenhar um papel crucial

na forma como as organizações funcionam e se adaptam às mudanças tecnológicas.

Essa adaptação é importante em processos decisórios em qualquer escala dentro

das organizações, assim, os dados obtidos com os sistemas de informação auxiliam

a tomada de decisão (Perottoni et al, 2001).

2.2TOMADA DE DECISÃO

Os sistemas de informação desempenham um papel fundamental na tomada

de decisão nas organizações, contribuindo para a eficácia e eficiência dos processos

decisórios. Ao longo das últimas décadas, a importância desses sistemas tem

crescido significativamente, impulsionada pela rápida evolução da tecnologia e pela

crescente complexidade do ambiente empresarial (Santos, Bulgacov, 2021).

O processo de escolha entre diferentes alternativas implica avaliar

informações, ponderar riscos e considerar objetivos para alcançar os resultados

desejados. Este conhecimento complexo e multifacetado tem sido objeto de estudo

de diversas disciplinas, incluindo a teoria da administração e a psicologia

organizacional. Entender o contexto geral da tomada de decisão é vital para o

sucesso e a adaptação eficaz em ambientes empresariais dinâmicos, pois é através

desse processo decisório que são definidas as regras e estratégias que serão

seguidas por toda organização (Santos, Bulgacov, 2021).
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Além disso, o contexto geral da tomada de decisão está em constante

evolução, enfrentando desafios emergentes. A globalização, a volatilidade

econômica e as demandas por sustentabilidade são apenas algumas das variáveis

que impactam as decisões organizacionais (Alves, Oliveira, Oliveira, 2021).

Compreender o contexto geral da tomada de decisão envolve uma exploração

interdisciplinar que incorpora psicologia, teoria organizacional e avanços tecnológicos. A

literatura existente fornece uma base sólida para a compreensão desses elementos,

fornecendo insights importantes para aqueles que buscam aprimorar a capacidade

decisória em contextos organizacionais dinâmicos (Santos,Bulgacov, 2021).

O crescente uso da tecnologia da informação mudou significativamente o

processo de tomada de decisão. Sistemas de informação, análise de dados e

inteligência artificial desempenham papéis cada vez mais importantes na coleta e

interpretação de informações cruciais para as decisões organizacionais (Alves,

Oliveira, Oliveira, 2021).

Além disso, sugere que variáveis como pressão temporal e sistemas de

informação podem influenciar a tomada de decisão em práticas organizacionais de

Gestão de Pessoas (GP). Gerencialmente, os resultados indicam a importância de

repensar processos e prazos para decisões importantes, visando aumentar a

satisfação dos gestores com suas escolhas. Recomenda-se o uso de ferramentas

que lidem eficientemente com grandes quantidades de informações para auxiliar na

tomada de decisão, o que pode tornar a GP mais estratégica e competitiva. O

estudo também ressalta a necessidade de um bom planejamento e organização

para lidar com a pressão temporal, permitindo que os gestores realizem escolhas de

forma mais satisfatória. Identifica-se, no entanto, algumas limitações, como a

restrição da amostra aos gestores de GP, sugerindo a expansão dos achados para

outras unidades organizacionais e a consideração de características pessoais como

moderadoras dos efeitos dos sistemas de informação e da pressão temporal na

tomada de decisão em estudos futuros (Rodrigues et al., 2021).

3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO
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Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica, pois tem como objetivo

recuperar o conhecimento científico que foi produzido sobre um tema. Possui caráter

exploratório, porque através de levantamento bibliográfico foi feita análise dos dados

obtidos para ter mais familiaridade com o tema pesquisado. Neste tipo de

delineamento metodológico é necessário que o pesquisador realize uma leitura

exploratória, seletiva e crítica para obter a resolução do problema de pesquisa

(Lunetta, Guerra, 2023).

A forma de abordagem adotada foi a qualitativa, tendo em vista que o intuito

principal é descrever o objeto de pesquisa adotado, além disso as informações que

foram coletas na revisão bibliográfica não podem ser quantificadas, ou seja, não

podem ser traduzidas em números (Rodrigues, 2007).

Para obtenção dos dados analisados neste trabalho utilizou-se a plataforma

de pesquisa de produções científicas Scientific Periodicals Electronic Library

(SPELL). Nesta plataforma é possível encontrar pesquisas realizadas na área da

Administração e ciências correlatas de acordo com o período em que a pesquisa foi

publicada, o idioma em que foi escrito, o tipo de pesquisa produzida, por título,

palavra-chave e área de conhecimento (Avelino, 2023).

Os filtros utilizados para obtenção do corpus de pesquisa foram tipo de

documento apenas artigos científicos, área do conhecimento em Administração,

idioma em português e período de publicação de janeiro de 2020 a fevereiro de 2024.

Foram utilizadas as palavras-chave “sistemas de informação” e “tomada de decisão”

para obtenção das pesquisas que foram utilizadas como fonte de referencial teórico

e objeto de discussão.

Figura 1. Mapa de exclusão e inclusão
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Inicialmente foram utilizadas as palavras-chave “sistemas de informação” e

“tomada de decisão” para obter as pesquisas que foram utilizadas para construção

do referencial teórico e análise de dados nos resultados, com isso, foram obtidos

208 artigos científicos. Em seguida, foram aplicados os filtros e obteve-se 53 artigos

que estavam de acordo com o tema aqui pesquisado. Por fim, foram lidos os

resumos e conclusões dos trabalhos e selecionados 31 artigos que estavam dentro

de todos os parâmetros utilizados no delineamento metodológico.

Os estudos que estavam de acordo com o tema aqui pesquisado foram

organizados e analisados para obtenção dos resultados. A organização dos dados

se deu de forma sistemática para melhor compreensão das informações contidas em

cada artigo analisado, tendo em vista que o método de revisão nos fornece uma

grande quantidade de resultado que precisam ser analisados e selecionados de

forma que todos atendam aos critérios estabelecidos inicialmente como parâmetros

para a inclusão ou não da pesquisa revisado (Donato, 2019).

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os artigos científicos selecionados na plataforma da SPELL foram analisados

conforme requisitos expostos na seção sobre a metodologia adotada e foram

tabelados por título, autor, ano, palavra-chave e grupo (Tabela 1). Em seguida,

foram feitas análises, primeiramente, sobre o grupo 1 relacionado aos sistemas de

informação e, em seguida, o grupo 2 relacionado à tomada de decisão.

Tabela 1 – Artigos obtidos na SPELL sobre sistemas de informação e tomada de decisão

Título do Artigo Ano de
Publicação

Sobrenome
dosAutores Palavra-chave Grupo

Produção científica sobre tecnologia
e sistemas de informação: um
estudo bibliométrico a partir dos

principais congressos brasileiros no
contexto contábil entre 2011 e 2020

2023
Mendes,
Rigueto,
Gomes

Congressos de
Contabilidade, Sistemas
de Informação, Tecnologia

da Informação
1

Inovação de valor e sistemas de
informação no setor público: estudo
em programas de pós-graduação de
universidades federais brasileiras 2022 Martins

Fatores críticos de
sucesso, Inovação,
Universidades

1

http://www.spell.org.br/documentos/ver/68501/inovacao-de-valor-e-sistemas-de-informacao-no-setor-publico--estudo-em-programas-de-pos-graduacao-de-universidades-federais-brasileiras
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Análise Bibliométrica e Proposição
de Uma Agenda de Pesquisa sobre

o Technostress na Área de
Sistemas de Informação

2022 Scholz,
Silva, Ferraz

Estresse tecnológico,
Sistemas de informação,
Technotress, Tecnologia

de informação e
comunicação

1

A teoria institucional e sua aplicação
na perspectiva de sistemas de

informação
2021

Marco,
Bender,
Robson

Acoplamento
bibliográfico, bibliométrico,

sistemas de
informação, teoria

institucional

1

O uso de métodos quantitativos em
pesquisas sobre avaliação da
implementação de sistemas de

informação em saúde
2020

Damázio,
Soares,
Lima

Implementação, Métodos
quantitativos, Sistemas de
Informação, Técnicas

estatísticas

1

Inovação na Cadeia Reversa de
Resíduos Eletroeletrônicos: Um
Estudo sobre os Sistemas de

Informação e as Tecnologias de
Rastreamento

2020
Bernardo,
Souza,

Demajorovic

Cadeia de
suprimentos, Inovação
ambiental, logística
reversa, resíduos

eletroeletrônicos, tecnologi
as de rastreamento

1

Do Campo de Sistemas de
Informação no Brasil: Um Estudo
dos Anais do Enanpad (2010-2018)

nos seus Aspectos Teóricos,
Metodológicos e Epistemológicos

2020 Fell

Anais do Enanpad, Gestão
de Sistemas de

Informação, Sistemas de
Informação

1

A importância da análise espacial
para tomada de decisão: um olhar
sobre a pandemia de COVID-19

2020 Cardoso et
al

COVID-19;pandemia;
geoprocessamento;
análise espacial 1

Inteligência artificial na tomada de
decisões judiciais: três premissas

básicas
2021 Roque e

Santos

Inteligência artificial,
tomada de decisões
judiciais, princípio da
publicidade, dever de
informação, acesso à
justiça, transparência

algorítmica

1

A era da inteligência artificial: as
máquinas poderão tomar decisões

Judiciais
2020 Medina e

Martins

Inteligência Artificial,
Tomada de decisão,
Automação, Processo
judicial, Poder Judiciário

1

A utilização da inteligência artificial
no processo de tomada de

decisões: por uma necessária
accountability

2020 Pinto
Decisão. Inteligência
artificial. Accountability.

Machine learning.

1

Inteligência artificial aplicada ao
direito eo direito da inteligência

artificial
2021

Maranhão,
Florêncio e
Almada

Proteção de dados;
Inteligência artificial;

Decisões automatizadas;
Automação jurídica;

Regulação da inteligência
artificial.

1

Utilização de indicadores de
desempenho para a tomada de

decisões estratégicas: um sistema
de controle

2022 Fischmann
e Zilber

Indicadores de
desempenho. Tomada de
decisão. Sistema de

controle.
1

http://www.spell.org.br/documentos/ver/64910/a-teoria-institucional-e-sua-aplicacao-na-perspectiva-de-sistemas-de-informacao
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=acoplamento%20bibliogr%C3%A1fico
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=bibliom%C3%A9trico
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=sistemas%20de%20informa%C3%A7%C3%A3o
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=teoria%20institucional
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=Implementa%C3%A7%C3%A3o
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=M%C3%A9todos%20quantitativos
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=Sistemas%20de%20Informa%C3%A7%C3%A3o
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=T%C3%A9cnicas%20estat%C3%ADsticas
http://www.spell.org.br/documentos/ver/59304/inovacao-na-cadeia-reversa-de-residuos-eletroeletronicos--um-estudo-sobre-os-sistemas-de-informacao-e-as-tecnologias-de-rastreamento
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=cadeia%20de%20suprimentos
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=Inova%C3%A7%C3%A3o%20ambiental
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=log%C3%ADstica%20reversa
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=res%C3%ADduos%20eletroeletr%C3%B4nicos
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=tecnologias%20de%20rastreamento
http://www.spell.org.br/documentos/ver/59335/do-campo-de-sistemas-de-informacao-no-brasil--um-estudo-dos-anais-do-enanpad--2010-2018--nos-seus-aspectos-teoricos--metodologicos-e-epistemologicos
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=Anais%20do%20Enanpad
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=Gest%C3%A3o%20de%20Sistemas%20de%20Informa%C3%A7%C3%A3o
http://www.spell.org.br/documentos/resultadobusca/?eou%5b%5d&tipo_busca=simples&campo%5b%5d=PALAVRACHAVE&texto%5b%5d=Sistemas%20de%20Informa%C3%A7%C3%A3o
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Informação contábil: uma
ferramenta para a tomada de

decisão
2020 Bender e

Silva
Relevância. Informação.

Decisão. 1

O papel da informação sobre
sustentabilidade nos processos de

tomada de decisão
2021 Silva e Filho

Gestão da Informação,
Informação para Tomada
de Decisão, Processo

Decisório,
Sustentabilidade
Empresarial.

1

Ética e moral no processo de
tomada de decisão: o caso dos
alunos de ciências contábeis

2020 Gilioli et al
Ética. Moral. Tomada de
decisão. Experimento.
Ciências Contábeis. 1

Julgamento e tomada de decisão de
contadores no Setor Público 2023 Pacheco et

al

Contabilidade, Julgamento
e tomada de decisão,

setor público
2

Instrumentos gerenciais na tomada
de decisão em inovações radicais e

incrementais
2023

Santos,
Pires,
Theiss

Ambidestria de inovação,
inovação incremental,

inovação radical, mínimo
produto viável, sistema de

controle gerencial

2

Percepção dos gestores de micro e
pequenas empresas em relação a
informação contábil como um
recurso que auxilie o processo

decisório gerencial

2023 Duda et al
Informações contábeis,
pequenos negócios,
tomada de decisão

2

Perspectivas e tendências de
estudos em conselhos de
administração de empresas

familiares
2022

Nakamura,
Serra e
Ribeiro

Bibliometria, CEO,
Conselheiros, Estratégia,
Tomada de decisão

2

Pressão temporal, sobrecarga de
informação e satisfação na tomada
de decisão em gestão de pessoas

2021 Rodrigues et
al

Gestão de pessoas,
Pressão temporal,

satisfação com a escolha,
sobrecarga de informação,

tomada de decisão

2

A percepção dos Contabilistas
Sobre a Utilidade da Informação

Financeira na Tomada de Decisão –
Um Estudo em Portugal

2020 Cepêda,
Monteiro

Contabilidade,
contabilistas certificados,
informação financeira,
tomada de decisão,

utilidade da informação
financeira

2

Influência das características da
equipe de gestão sobre a tomada
de decisão de risco: evidências do

ramo de restaurantes

2020 Lunkes et al
Gestão de pessoas.
Processo decisório.
Tomada de decisão.

2

Inteligência competitiva na tomada
de decisão: estudo de caso em
startups de Belo Horizonte

2021
Rocha,

Carvalho e
Filho

Inteligência Competitiva;
Tomada de decisão;

Startup
2

O sistema de informação contábil e
o processo de tomada de decisão

empresarial
2020 Souza e

Bezerra

Contabilidade. Sistema de
informação contábil.

Tecnologia da informação.
2

Auditoria, controle interno e gestão
de risco: importantes aliados na 2020 Nascimento

e Júnior

Auditoria; Controle interno;
Gestão empresarial;
Gestão de riscos;

2

http://www.spell.org.br/documentos/ver/69100/perspectivas-e-tendencias-de-estudos-em-conselhos-de-administracao-de-empresas-familiares-
http://www.spell.org.br/documentos/ver/65278/pressao-temporal--sobrecarga-de-informacao-e-satisfacao-na-tomada-de-decisao-em-gestao-de-pessoas-
http://www.spell.org.br/documentos/ver/57460/a-percepcao-dos-contabilistas-sobre--a-utilidade-da-informacao-financeira--na-tomada-de-decisao-----um-estudo-em-portugal-
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tomada de decisão Processo decisório.

As contribuições que auditoria
interna pode fornecer para tomada

de decisão dos gestores nas
empresas

2020 Santos
Auditoria Interna.

Empresas. Gestores.
Processos. Riscos.

2

Viés de confirmação na tomada de
decisão gerencial: um estudo
experimental com gestores e

contadores

2020 Costa et al

Viés de confirmação.
Tomada de decisões.

Economia
comportamental.

Gestores. Contadores.

2

Tomada de decisão na
administração pública: Uma Revisão

Sistemática
2020 Araújo et al

Administração Pública,
Decisão, Revisão

Sistemática.
2

A Tomada de decisão empresarial
em finanças: Aspectos

epistemológicos e paradigmáticos
2020 Gomes e

Valle

Epistemologia. Paradigma.
Finanças

Comportamentais.
Finanças Corporativas.
Tomada de Decisão

Financeira.

2

O gestor financeiro e a tomada de
decisão corporativa 2022 Reis

Administração financeira;
Gestor financeiro; tomada

de decisão.
2

4.1 ANÁLISE DOS RESULTADOS SOBRE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

No estudo desenvolvido por Mendes, Rigueto e Gomes (2023) teve-se como

objetivo realizar um estudo quantitativo e descritivo em que se analisou pesquisas

relacionadas à Tecnologia da Informação (TI) e Sistemas de Informação (SI) em sete

congressos brasileiros entre 2011 e 2020. Os congressos foram escolhidos por

dedicarem uma área específica para esse tema. Os resultados indicam um aumento

nas publicações sobre tecnologia da informação e sistema de informação ao longo

da década, embora representem menos de 2% do total de artigos contábeis.

Destacam-se os anos de 2014, 2017, 2018, 2019 e 2020 com publicações acima da

média.

Ainda, é válido destacar que os autores supracitados também explicam que

os principais temas abordados foram Gestão de Tecnologia da Informação, Gestão

do Conhecimento e tecnologia da informação e sistema de informação em

Organizações Públicas. Universidades do sul do Brasil se destacaram na produção

científica nessa área. O estudo aponta a necessidadede expandir pesquisas em

tecnologia da informação e sistema de informação devido à sua importância para

empresas e profissionais contábeis. Limitações incluem o foco nos congressos
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selecionados e a escolha dos termos de pesquisa. Os autores sugerem para

pesquisas futuras a inclusão de mais congressos, expansão dos termos de pesquisa

e análise dos procedimentos metodológicos dos artigos.

De maneira complementar, Martins (2022) destaca em sua pesquisa que as

organizações utilizam os sistemas de informação como apoio para a tomada de

decisão e que isso não é diferente no âmbito público. Dessa forma, o estudo

realizado por ela analisou a percepção de inovação de valor gerada pelo uso do

Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) em universidades

públicas brasileiras, com base no "Radar da Inovação de Valor".

Esta autora utilizou questionário que permitiu avaliar o valor percebido pelos

usuários ao utilizar o SIGAA, destacando a automação das atividades acadêmicas

como um dos principais benefícios, impactando na utilidade, economia e confiança

do sistema. No entanto, fatores como acessibilidade, usabilidade e motivação foram

percebidos em menor medida, sugerindo limitações na adoção do sistema. A

proximidade entre a equipe de desenvolvimento do sistema e os usuários influenciou

positivamente na percepção de inovação. O estudo destaca que a inovação não

deve apenas corrigir falhas ou atender demandas, mas também deve ser explorada

em termos de resultados esperados, especialmente no contexto do setor público.

Já no estudo realizado por Scholz, Silva e Ferraz (2022) foi realizada uma

investigação acerca do panorama das pesquisas científicas sobre technostress,

utilizando uma amostra de 156 artigos publicados entre 1982 e 2020 na base de

dados Web of Science. Foi identificado um total de 17 estudos publicados nos

principais periódicos da área de Sistemas de Informação (SI), e a partir desses

trabalhos, foi construída uma agenda de pesquisa para possíveis temas futuros.

Poucos autores se destacaram na produtividade, com o periódico Computers in

Human Behavior liderando em número de publicações sobre o tema.

Esses autores realizaram a análise das redes de citações que revelou que o

termo "technostress" é amplamente utilizado nos artigos, indicando sua relevância

na literatura. As publicações sobre technostress são provenientes de diversos

países, com destaque para os Estados Unidos, China e Alemanha. Houve um

crescimento significativo nas publicações ao longo do tempo, alcançando o ápice em

2019. O estudo contribui para a compreensão da evolução do tema ao longo do

tempo e aponta caminhos para futuras pesquisas, embora seja recomendável

atualizar de forma periódica o levantamento devido ao contínuo desenvolvimento da
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área.

Importante destacar o estudo realizado pelos autores Marco, Bender e

Robson (2021) aborda a interseção entre a Teoria Institucional e os Sistemas de

Informação (SI), destacando a relevância dessa perspectiva para compreender as

mudanças organizacionais baseadas em sistema de informação. Utilizando uma

abordagem bibliométrica com a base de dados Web of Science, foram analisadas

128 publicações relacionadas à Teoria Institucional e Sistemas de Informação. Os

resultados revelam um crescente interesse de pesquisadores em adotar a

perspectiva institucional nos estudos de sistema de informação a partir de 2008, com

uma concentração de publicações nos Estados Unidos e na Europa.

Os autores realizaram análise dos artigos mais citados, tais artigos destacam

a predominância de pesquisas qualitativas e descritivas, indicando uma

diversificação dos métodos na área de sistema de informação. Os temas mais

abordados incluem inovação, adoção de tecnologias e pressões institucionais, com

uma ênfase nos níveis organizacional e social, enquanto os níveis intermediários de

análise são menos explorados. Sugere-se que pesquisas futuras explorem áreas

como legitimidade e abordem uma variedade de bases de dados para uma

compreensão mais abrangente da relação entre Teoria Institucional e Sistemas de

Informação.

Um estudo relevante, conduzido por Damázio, Soares e Lima (2020), abordou

os principais métodos de abordagem quantitativa empregados em pesquisas sobre a

avaliação da aplicação de sistemas de informação em saúde. Segundo os achados,

as técnicas de estatística descritiva destacaram-se como as mais frequentes, em

seguida foram os testes de hipóteses, análise de regressão múltipla, modelagem de

equações estruturais, análise de regressão logística e análise fatorial confirmatória.

No que diz respeito à confiabilidade das escalas, os autores supracitados

explicam que o coeficiente de Alfa de Cronbach foi o único método mencionado,

embora tenha sido pouco empregado. As escalas Likert prevaleceram nos

instrumentos utilizados para coletar dados. Em relação aos softwares, foram

reconhecidos seis diferentes, sendo o SPSS o mais citado. Contudo, diversos

artigos careceram de informações detalhadas sobre os procedimentos

metodológicos empregados, o que pode complicar a reprodução dos estudos.

Foi realizado estudo por Bernardo, Souza e Majarovic (2020) que teve como

principal objetivo analisar como os sistemas de informação e as tecnologias de
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rastreamento contribuem para a logística reversa (LR) de resíduos de

eletroeletrônicos no Brasil. Após análise dos dados coletados, os autores chegaram

a resultados que mostraram que os sistemas de informação estão presentes em

toda a cadeia de suprimentos, mas sua interligação ainda é ineficaz, e a

implementação de tecnologias de rastreamento ainda é incipiente no mercado

brasileiro. Embora algumas empresas reconheçam o potencial dessas tecnologias

para identificar produtos, reduzir custos e melhorar a eficiência da reciclagem, ainda

há diversas barreiras, como percepções distintas sobre o uso dessas tecnologias no

fluxo reverso, custos operacionais elevados e falta de conhecimento dos gestores.

Segundo conclusões dos autores, identificar essas barreiras é uma

contribuição gerencial significativa do estudo. O acordo setorial de eletroeletrônicos

assinado em 2019 pode ser um elemento importante para superar essas barreiras.

Além disso, o modelo analítico desenvolvido na pesquisa sintetiza os principais

elementos que constituem as vantagens do uso dessas tecnologias. Portanto,

futuras pesquisas sobre avaliação de investimentos e custos desses sistemas e

tecnologias em programas de logistica reversa são importantes e emergentes,

conforme destacam os autores.

Em estudo realizado por Fell (2020), o autor avaliou o estado atual do

conhecimento em Sistemas de Informação (SI) no Brasil, com foco nos trabalhos

publicados nos anais do ENANPAD entre 2010 e 2018. Observou-se uma

diversidade de perspectivas teóricas aplicadas, refletindo a multidisciplinaridade da

área. Em termos metodológicos, predominaram os estudos empíricos,

principalmente qualitativos, sugerindo novas tendências de pesquisa. Quanto aos

aspectos epistemológicos, prevaleceu o paradigma positivista nos artigos analisados,

apontando para uma possível resistência a abordagens interpretativas. No entanto,

há potencial para uma perspectiva crítica que questione as premissas técnicas e

funcionalistas dos sistemas de informação e valorize teorias sociais para

compreender melhor sua dimensão social.

Já no estudo feito por Cardoso et al (2020), foi verificado em pesquisa

realizada sobre o período pandêmico que o Brasil passou a partir de 2020, que o

sistemas de informação é um forte auxiliar para decisões que precisam de

informações como base. Os dados utilizados no geoprocessamento foram

essenciais para o gerenciamento de crise e tomada de decisão. Por outro lado,

Roque e Santos (2021) pontuam o cuidado que se deve adotar ao utilizar sistemas
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de inteligência artificial, sempre prezando por sistemas de segurança, tendo em vista

a utilização de dados sensíveis e pessoais.

No que diz respeito a utilização da Inteligência Artificial na tomada de

decisões judiciais, os autores Medina e Martins (2020) dizem ser importante a

adoção de alguns cuidados, tendo em vista que o avanço tecnológico está

ocorrendo em ritmo acelerado e mudanças sociais significativas podem ocorrer em

um período relativamente curto. Embora os programas de computador ainda não

atinjam o nível de inteligência imaginado, os sistemas de Inteligência Artificial estão

evoluindo rapidamente, possibilitando a automação parcial do processo de tomada

de decisões.

O autor Pinto (2020) destaca que é necessário que haja observação da ética

no uso de inteligência artificial na tomada de decisão, pois a atual tecnologia

possibilita o uso de algoritmos capazes de realizar atividades que vão além do limite

de capacidade humana no que diz respeito ao processamento e análise de dados.

Assim, os trabalhadores devem se adaptar ao uso da tecnologia de forma que

respeita os direitos básicos de todos cidadãos.

Nesse contexto, importante destacar o estudo realizado por Silva e Filho

(2021) que pontuam a sobreposição do lucro em relação a sustentabilidade

desenvolvida pelas empresas. Os autores pontuam que informações sobre

sustentabilidade são utilizadas na fase decisória, mas que não são mais importantes

do que a dimensão econômica. Os autores Gilioli et al (2020) também realizaram

pesquisa sobre a intensidade ética e moral na tomada de decisão de acadêmicos de

Ciências Contábeis, utilizando cenários que refletem dilemas éticos enfrentados por

profissionais contábeis. Os resultados indicaram que não houve diferenças

significativas na propensão à ética em diferentes níveis de controle.

Uma vantagem na utilização de sistemas de informação para a tomada de

decisão, pontuada pelos autores Maranhão, Florêncio e Almada (2021) é que em

trabalhos repetitivos há a uniformização das decisões e dos resultados adotados.

Fischmann e Zilber (2022) registraram que um sistema de informação com

indicadores pode ser crucial para dar base às decisões que serão tomadas durante

o processo para atingir os objetivos da empresa. Assim, os instrumentos utilizados

para auxilio da tomada de decisão devem contribuir com a análise ampla da

organização.

Em estudo desenvolvido por Bender e Silva (2020), os autores buscaram
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compreender a percepção dos contadores sobre o uso e relevância das informações

contábeis no processo decisório e de planejamento das empresas. Os resultados

revelaram que a maioria dos contadores acredita que os gestores confiam nas

informações, utilizando-as principalmente para fins legais. Além disso, as

informações contábeis são utilizadas pelos gestores para comparações históricas e

com outras empresas do mesmo setor, permitindo identificar tendências de mercado.

Conclui-se que, apesar das sugestões de melhorias por parte dos empresários, as

informações contábeis têm alto grau de utilidade e representatividade no processo

decisório das empresas.

A partir da análise dos estudos revisados, conclui-se que é evidente a

crescente importância da Tecnologia da Informação e dos Sistemas de Informação

em diversos setores da sociedade, seja no âmbito público ou privado. Os resultados

destacam não apenas o aumento nas publicações relacionadas a esses temas, mas

também a diversificação das áreas de pesquisa, abordando desde questões técnicas

e metodológicas até reflexões sobre ética, sustentabilidade e impactos sociais. Além

disso, a presença marcante de universidades brasileiras na produção científica

evidencia o potencial nacional para contribuir com o avanço do conhecimento nesse

campo. No entanto, é importante reconhecer que ainda há lacunas a serem

preenchidas e desafios a serem enfrentados, como a necessidade de expandir

pesquisas e aprimorar os métodos de investigação, conforme destacado por vários

autores em suas pesquisas.

4.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS SOBRE TOMADA DE DECISÃO

Pacheco et al (2023) realizou estudo e analisou como o Julgamento e

Tomada de Decisão (JDM) dos contadores no setor público é influenciado por

aspectos individuais, da tarefa e pressões institucionais relacionadas às normas de

incorporação, depreciação e baixa de bens. Os resultados indicaram que as

pressões institucionais têm maior impacto no JDM do que os aspectos individuais e

da tarefa. Mesmo com conhecimento e experiência, os contadores tendem a ser

influenciados por essas pressões, optando por seguir orientações normativas para

evitar riscos pessoais.

No entanto, os autores pontuam que o conhecimento e a experiência podem

prejudicar esses efeitos negativos, permitindo aos profissionais tomar decisões mais
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fundamentadas. O estudo sugere que há ainda muitas questões de pesquisa a

serem exploradas sobre o JDM na contabilidade do setor público, o que pode

resultar em benefícios para os profissionais, os órgãos reguladores e fiscalizadores,

os gestores e, em última análise, para os cidadãos, melhorando a eficiência na

aplicação dos recursos públicos.

Santos, Pires e Theiss (2023) investigaram o uso de instrumentos de Sistema

de Controle Gerencial (SCG) para tomada de decisão em inovações radicais e

incrementais em uma empresa tecnológica ambidestra. Obtiveram como resultado

que a empresa utiliza os instrumentos do SCG, com maior foco em inovações

incrementais e planejamento de inovações radicais. Mas foi observado que a alta

administração utiliza um instrumento de teste chamado MVP para inovações radicais,

enquanto os colaboradores têm pouco conhecimento sobre sua existência. O ideal

seria implementar um método de feedback para compartilhar informações sobre o

uso desses instrumentos, visando melhorar a comunicação interna e possibilitar que

todos contribuam com novos conhecimentos.

Em pesquisa realizada por Duda et al (2023) foi feita uma análise da

percepção de gestores do ramo de comércio no Estado do Rio Grande do Norte e a

conclusão que os foi a de que 100% dos gestores reconhecem a importância dos

sistemas de informação no processo de tomada de decisão e que a utilização de

dados de apoio melhora a performance da empresa. Apesar do reconhecimento da

importância de SI, muitos gestores não utilizam de forma eficiente as informações,

por não compreender ou não saber como utilizar.

Em estudo realizado sobre empresa familiar, Nakamura, Serra e Ribeiro (2022)

analisaram as dimensões de pesquisa e oportunidades de estudo em conselhos de

administração. Os autores destacaram a diversidade de abordagens teóricas e

conceituais utilizadas nessas investigações, mas apesar das limitações

metodológicas e temporais, os resultados sugerem áreas promissoras para

pesquisas futuras, como os aspectos socioemocionais, a influência dos conselhos

na tomada de riscos e a diversidade de gênero nos conselhos, principalmente se

houver uso de medidas de desempenho, considerando diferentes variáveis e

replicando estudos para validar os resultados ao longo do tempo.

Rodrigues et al (2021) investigou a satisfação na tomada de decisão diante da

pressão temporal e do uso de Sistemas de Informação (SI) na contratação de um

empregado. Os resultados indicaram que a satisfação com a decisão foi prejudicada
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pela presença de pressão temporal e sistema de informação. Ou seja, o estudo

contribui para entender os efeitos do sistema de informação na satisfação com as

escolhas, destacando que a presença de sistemas de informação pode impactar

negativamente essa satisfação.

O estudo feito pelos autores Cepêda e Monteiro (2020) aborda a

complexidade da tomada de decisão empresarial sob diversas pressões, como

concorrência acirrada e mudanças tecnológicas, destacando o crescente papel da

análise de dados nesse processo. O estudo busca avaliar os fatores que influenciam

a utilidade das Informações Financeiras (IF) na tomada de decisão, tanto

relacionados à empresa quanto às características individuais do gestor. Resultados

revelam que fatores como porte, desempenho e idade da empresa, bem como a

qualificação acadêmica dos gestores, influenciam a importância atribuída às IF.

Os autores Costa et al (2020) investigaram o viés de confirmação na tomada

de decisão gerencial de contadores e gestores, especialmente na decisão de abrir

ou não uma filial de uma empresa e na busca por informações para essa decisão.

Os resultados indicaram que a maioria dos participantes manifestou o viés de

confirmação, mantendo suas decisões iniciais e escolhendo a mesma informação

em ambas as fases do experimento. Observou-se que o perfil dos participantes

influenciou o viés de confirmação, sendo que aqueles menos familiarizados com

informações econômico-financeiras tinham menor probabilidade de tomarem

decisões enviesadas.

Além disso, Costa et al (2020) destaca que a forma de apresentação das

informações não teve um impacto significativo no viés de confirmação. O estudo

contribui para a compreensão desse viés em decisões gerenciais e sugere a

utilização de estratégias para mitigá-lo, como a arquitetura de escolha e o viés de

enquadramento, em futuras pesquisas.

É válido destacar a pesquisa desenvolvida por Lunker et al (2020) em que os

autores analisaram alguns aspectos que influenciam na tomada de decisão e

chegaram à conclusão que as tomadas de decisão mais arriscadas não são muito

adotadas por gestores mais velhos. Concluíram, também, que a presença de

mulheres em posição de gestoras não diminuía a quantidade da adoção de decisões

arriscadas. Tais resultados dialogam com as conclusões alcançadas por Rocha,

Carvalho e Filho (2021), os autores conferiram que empresas mais maduras utilizam

mais técnicas para a tomada de decisão, diminuindo os riscos.



24

Do mesmo modo, Souza e Bezerra (2020) explicam que a atualização profissional é

fundamental para acompanhar a era da informação, já que as ferramentas

tecnológicas disponíveis agilizam processos e fornecem informações confiáveis para

a tomada de decisões dos clientes. A tecnologia permite resultados ágeis e precisos,

especialmente em conjunto com os Sistemas de Informação, que disponibilizam

informações gerenciais econômico-financeiras, físicas, de produtividade e sociais

para diversos usuários. Os autores identificaram aimportância dos SI’s na eficácia da

gestão corporativa, destacando que esses sistemas são essenciais para uma visão

estratégica da organização, dada a velocidade e complexidade do ambiente

empresarial atual, que demanda decisões rápidas e precisas.

Nascimento e Júnior (2020) explicam que algumas informações são

essenciais para apoiar a tomada de decisão, assim, a auditoria interna fornece

análises e recomendações que ajudam os gestores a entender e otimizar seus

processos, garantindo a confiabilidade das informações para tomada de decisões

estratégicas. Além disso, ela contribui para a transparência e confiança nas

operações, tanto internamente quanto para investidores e clientes.

Os indicadores de desempenho são fundamentais nesse processo, pois

medem aspectos como economicidade, eficácia, eficiência e efetividade. A auditoria

também atua na prevenção de erros e fraudes, fornecendo maior controle sobre os

processos e garantindo que os controles internos estejam sendo executados

corretamente. Com a implementação da auditoria interna, as empresas podem

identificar e gerenciar seus riscos de forma mais eficaz, o que é crucial para o

planejamento e crescimento sustentável no mercado atual (Nascimento e Júnior,

2020).

Ressalta-se o trabalho realizado por Santos (2020), que também analisou a

importância da auditoria na tomada de decisão e chegou à conclusão de que a

auditoria serve para auxiliar no planejamento e no processo decisório. Assim, é

possível verificar erros e utilizar informações autênticas que auxiliam na tomada de

decisão.

No âmbito público, destaca-se pesquisa realizada por Araújo et al (2020), em

que os autores chegaram à resposta de que as principais abordagens da tomada de

decisão na Administração Pública do Brasil utilizam a abordagem da racionalidade

limitada.
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Com isso, é possível concluir que, conforme ensina Gomes e Valle (2020), os

indivíduos são influenciados por vieses comportamentais que influenciam de forma

significativa em sua tomada de decisão. A racionalidade da tomada de decisão pode

ser afetada por emoções, sentimentos e crenças, e o ideal é que haja uma

neutralização desses vieses, a fim de que a melhor decisão seja tomada. Logo, de

acordo com Reis (2022), o gestor deve sempre utilizar suas habilidades a fim de

tomar decisões que sejam aprovadas pela alta administração da organização sem

que esteja eivada de viéses que prejudiquem a escolha de uma boa decisão.

Logo, pode-se concluir que a tomada de decisão é influenciada por uma série

de fatores individuais, organizacionais e institucionais e que a utilização de Sistemas

de Informação (SI) minimiza vieses comportamentais. Os resultados obtidos com a

análise dos artigos selecionados destacam a importância de compreender como as

pressões normativas, o conhecimento profissional e a experiência afetam o processo

decisório dos indivíduos, principalmente em contextos complexos. Além disso, os

estudos analisados ressaltam a necessidade contínua de explorar novas questões

de pesquisa e aprimorar estratégias para mitigar vieses e melhorar a eficácia das

decisões.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo realizar um mapeamento das

discussões acadêmicas de como as organizações utilizam os sistemas de

informação para apoiar suas tomadas de decisões e como isso influencia no alcance

dos objetivos da empresa. Tendo em vista que o ambiente empresarial

contemporâneo é caracterizado pela alta competitividade e dinamismo do mercado,

sendo a tomada de decisão é uma atividade estratégica que demanda precisão,

agilidade e flexibilidade.

Para atingir tal objetivo, foram seguidas as etapas especificadas no tópico do

delineamento metodológico, principalmente as etapas de analisar a literatura

existente sobre sistemas de informação e tomada de decisão e investigar como os

sistemas de informação são utilizados no processo decisório em diferentes

contextos organizacionais e setores de atividade.

Após análise dos resultados sobre tomada de decisão apresentados neste trabalho

chegou-se à conclusão de que a interação dinâmica entre fatores individuais,
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organizacionais e institucionais é complexa. Pois, ao examinar uma variedade de

estudos que abordam diferentes contextos e perspectivas, fica evidente que a

tomada de decisão é influenciada por uma série de elementos, desde pressões

normativas até o uso de sistemas de informação.

Os estudos aqui revisados destacam a importância de compreender como

esses diversos fatores afetam o processo decisório dos indivíduos e das

organizações. Por exemplo, as pressões institucionais desempenham um papel

significativo na tomada de decisão, muitas vezes sobrepondo-se a aspectos

individuais e da tarefa. Da mesma forma, é preciso que haja diversidade de

perspectivas teóricas e metodológicas aplicadas na área, destacando a necessidade

de explorar novas questões de pesquisa e estratégias para melhorar a eficácia das

decisões.

A utilização de sistemas de informação emerge como um elemento crucial na

mitigação de vieses comportamentais e na melhoria da qualidade das decisões.

Deste modo, os sistemas de informação podem impactar positivamente a satisfação

com as escolhas, apesar dos desafios associados à pressão temporal e à

sobrecarga de informações. Além disso, podem desempenhar o papel na eficácia da

gestão corporativa, fornecendo informações essenciais para uma visão estratégica

da organização.

No entanto, é importante reconhecer que ainda há lacunas a serem

preenchidas e desafios a serem enfrentados, como a necessidade de estratégias

para mitigar vieses cognitivos na tomada de decisão. Em suma, os estudos

revisados fornecem informações sobre os processos e determinantes da tomada de

decisão em diferentes contextos organizacionais. Ao reconhecer a complexidade

desse fenômeno e explorar estratégias para melhorar sua eficácia, podemos

contribuir para aprimorar a gestão e o desempenho das organizações em um

ambiente cada vez mais dinâmico e competitivo.
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